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RESUMO - Objetivou-se avaliar o crescimento de novilhas de diferentes grupos genéticos no sistema de produção
superprecoce. Utilizaram-se 132 novilhas dos seguintes grupos genéticos: 18 ¾ Canchim × ¼ Nelore (¾ CN); 18 ½ Canchim
× ½ Nelore (½ CN); 24 Simbrasil - ⅝  Simental × ⅜  Nelore; e 72 Three-cross ¼ Simental × ¼ Nelore × ½ Angus. As novilhas
foram desmamadas aos 210 dias de idade, com 247,4 ± 16,5 kg de peso vivo (PV), mantidas em creep-feeding durante a fase
de cria e confinadas por 132 ± 14 dias até atingirem 350 kg PV e 5 mm de gordura subcutânea, quando, então, foram abatidas.
Os grupos genéticos não influenciaram o ganho de peso médio diário, porém a espessura de gordura subcutânea do dorso (EGS)
e da garupa (EGG) foi maior nos animais Three-cross, que apresentaram os maiores valores iniciais (1,07 kg/dia). Não houve
diferença na área de olho-de-lombo (AOL) inicial, porém a os animais Three-cross apresentaram os maiores valores iniciais.
Nos animais do grupo Three-cross, a área de olho-de-lombo (AOL) final e ajustada para 100 kg de peso vivo (PV) foi inferior
à observada nos demais grupos, porém o peso final foi superior ao do grupo Simbrasil, com tempo intermediário de
confinamento. Ajustando-se os valores de AOL e EGG para o menor número de dias de confinamento (114 dias), animais
Simbrasil apresentam maior valor de AOL final e os animais Three-cross e Simbrasil, maior EGG final.
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Muscular and adipose tissue growth of young heifers from different genetic
groups in the intensive biological model

ABSTRACT - The objective of this study was to evaluate the growth of young heifers from different genetic groups in
an intensive meat production system. One hundred and thirty two heifers from four different genetics groups were used:
18 - ¾ Canchim × ¼ Nellore (¾ CN), 18 - ½ Canchim × ½ Nellore (½ CN), 24 Simbrasil - ⅝  Simmental × ⅜  Nellore (SIMB)
and 72 - Three way cross ¼ Simmental × ¼ Nellore × ½ Angus. The heifers were weaned at 210 days of age with 247.4 ± 16.5 kg
live weight (LW), from creep-feeding during the rearing phase and  132 ± 14 days in feedlot system. The animals were slaughtered
when they reached 350 kg LW and 5 mm backfat thickness (BFT). There was no difference among the genetic groups for average
daily weight gain but the three way cross heifers presented the highest values (1.07 kg/day). There were no differences for
initial ribeye area (REA), but the three cross animals obtained larger values of initial backfat thickness (BFT) and initial rump
fat thickness (RFT). In the animals in the three – cross group, the final ribeye area and adjusted to 100 kg live weight (LW)
was lower than that observed in the other groups, but the final body weight was superior to the Simbrasil group, with intermediate
feedlot time. When the REA and RFT values are fitted to the smallest number of days in feedlot (114 days), the Simbrasil animals
present greater REA and the three-cross and Simbrasil higher RFT.

Key Words: back fat thickness, ribeye area, rump fat thickness, ultrasound

Introdução

Em sistemas de produção intensiva de carne, a
exploração da máxima eficiência biológica, aliada à rápida
deposição do tecido muscular esquelético, representa as

variáveis capazes de determinar o sucesso na adoção de
tecnologia (Williams et al., 1995). Neste sentido, Owens
et al. (1993) descreveram que a delimitação da quantidade
de carne produzida e a adequada terminação da carcaça
são fundamentais na determinação da eficiência biológica
de animais de diferentes tamanhos à maturidade e taxas
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de crescimento, em sistemas intensivos de produção de
carne.

O crescimento animal – um fenômeno biológico
complexo, que envolve interações hormonais, nutricionais,
genéticas e metabólicas (Roche & Quirke, 1992) – pode ser
definido como o aumento do tamanho, decorrente de
mudanças na capacidade funcional de vários órgãos e
tecidos do animal, que ocorrem desde a concepção até a
maturidade. O processo de crescimento inclui aumento do
número (hiperplasia) e tamanho das células (hipertrofia),
envolvendo também deposição de gordura, embora massa
muscular seja de interesse primário na produção de carne
(Grant & Helferich, 1991).

O crescimento de fêmeas bovinas diferencia-se dos
machos pela composição e distribuição do ganho de peso
de corpo vazio entre os tecidos. A diferença mais pronunciada
está na composição da carcaça, em razão das variações no
processo de engorda. Novilhas atingem a maturidade mais
cedo em comparação aos machos, portanto, entram mais cedo
na fase de engorda e apresentam menor peso de carcaça em
comparação a novilhos (Berg & Butterfield, 1976).

A avaliação de carcaças por predições in vivo pode
garantir economicidade ao setor produtivo, pois possibilita
a visualização precoce da terminação, por meio da
mensuração do grau de musculosidade, obtido pela área de
olho-de-lombo (Silveira et al., 1999), e do acabamento da
carcaça, pela mensuração da espessura de gordura
subcutânea (Jorge et al., 1997).

A técnica do ultrassom em tempo real é utilizada em
sistemas de produção animal para estimar o crescimento de
determinados tecidos e auxilia na predição da composição
da carcaça (Faulkner et al., 1990) e no rendimento de cortes
comerciais antes do abate (Hassen et al., 1999). Pode também
ser utilizada para estabelecer o escore de condição corporal
e para definir um estado nutricional (Koohmaraie et al., 2002).

A composição corporal e a quantidade de carne
produzida na carcaça são fundamentais na determinação da
eficiência biológica do animal. Conhecendo esses fatores
para animais de diferentes tamanhos à maturidade é possível
otimizar os recursos alimentares para cada genótipo, ponto
crítico para a eficiência do processo de produção de bovinos
jovens (Hankins & Howe, 1946).

Neste sentido, o estudo do crescimento dos tecidos:
muscular esquelético e adiposo de fêmeas bovinas por meio
de mensurações obtidas pela técnica de ultrassonografia
em tempo real é necessário para indicar alternativas de
produção com alta eficiência e padronizar este mercado.
Desse modo, o objetivo neste trabalho foi utilizar a técnica
de ultrassom em tempo real para avaliar o crescimento

muscular esquelético e a deposição de tecido adiposo no
músculo Longissimus dorsi por meio da mensuração da
área de olho-de-lombo (AOL), da espessura de gordura
subcutânea do dorso (EGS) e da espessura de gordura
subcutânea da garupa (EGG) no músculo Biceps femoris
de novilhas de diferentes grupos genéticos produzidas
no modelo biológico superprecoce.

Material e Métodos

O experimento foi conduzido no confinamento
experimental do Departamento de Melhoramento e Nutrição
Animal, da Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia
(FMVZ) da Universidade Estadual Paulista (UNESP), no
município de Botucatu, São Paulo. Para as variáveis dias de
confinamento, idade de abate, ganho de peso médio diário
(kg/dia), consumo médio de matéria seca (% PC) e conversão
alimentar, foram utilizadas 132 novilhas: 18 ¾ Canchim × ¼
Nelore (¾ CN); 18 ½ Canchim × ½ Nelore (½ CN); 24
Simbrasil (⅝  Simental × ⅜  Nelore); e 72 Three-cross ¼
Simental × ¼ Nelore × ½ Angus. Para a avaliação por
ultrassom, foram utilizadas 42 fêmeas (12 ¾ CN, 12 ½ CN, 10
⅝  Simental × ⅜  Nelore e 10 Three-cross) desmamadas aos
210 dias de idade, provenientes de sistema de cria com
suplementação de creep-feeding e com peso vivo médio
inicial de 247,41 ± 16,5 kg.

Os animais foram alocados em confinamento
descoberto, por grupo genético, da seguinte forma: uma
baia com 18 animais ¾ CN; uma baia com 18 ½ CN; duas
baias com 12 ⅝  Simental × ⅜  Nelore cada uma; e quatro
baias com 18 Three-cross cada uma. As baias possuíam
piso de terra batida, com 20 m de largura por 30 m de
comprimento e bebedouro do tipo australiano, com
capacidade para 1.500 litros. O fornecimento da ração
completa, com relação volumoso:concentrado 30:70, aos
animais foi à vontade, de forma que as sobras nos cochos,
em período de 24 horas, correspondessem de 5% a 10% do
ofertado. A ração foi fornecida em duas porções diárias,
40% às 8 h e 60% às 15 h. As quantidades oferecidas e as
sobras foram registradas e amostradas diariamente e
reamostradas semanalmente.

Para estabelecimento das exigências nutricionais e
formulação da dieta, utilizou-se o programa do NRC (1996)
nível 2 considerando novilhas com ganho de peso corporal
de 1,27 kg/dia. Os alimentos usados na formulação da ração
experimental foram feno de capim-tifton (Cynodon spp.),
silagem de milho, silagem de grãos úmidos de milho e
concentrado proteico-mineral comercial (Tabela 1).
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gordura subcutânea da garupa (EGG) foram avaliadas por
meio de duas mensurações (uma no início do experimento
e outra um dia antes do abate). Utilizaram-se 42 fêmeas de
4 grupos genéticos: 12 ¾ Canchim × ¼ Nelore (¾ CN), 12
½ Canchim × ½ Nelore (½ CN), 10 Simbrasil (⅝  Simental ×
⅜  Nelore) e 10 Three-cross (¼ Simental × ¼ Nelore ×
½ Angus). As medidas da AOL e EGS foram realizadas
entre a 12a e 13a costelas (na região do músculo
Longissimus dorsi) e as de EGG, entre a tuberosidade coxal
(ílio) e a tuberosidade isquiática (ísquio) na região do
músculo Biceps femoris. Todas as imagens foram pelo
mesmo técnico, conforme técnica descrita por Perkins
et al. (1992) e Gresham (1996), utilizando-se um aparelho
Pie medical SCANVET-200 equipado com sonda linear
de 17,2 cm e 3,5 MHz. As imagens tomadas foram
transferidas do aparelho para um microcomputador e,
então, foi utilizado software E-View® apropriado para
obtenção das medidas de AOL, EGS e EGG.

Os valores de área de olho-de-lombo inicial e final
(AOLi, AOLf), espessura de gordura subcutânea do dorso
inicial e final (EGSi, EGSf) e espessura de gordura
subcutânea da garupa (picanha) inicial e final (EGGi, EGGf)
foram ajustados para 100 kg de PV (AOL100i, AOL100f,
EGS100i, EGS100f, EGG100i, EGG100f) e AOLf, EGSf e EGGf
foram ajustados para 114 dias, que correspondem ao menor
período de confinamento (AOLf114, EGSf114 e, EGGf114),
visando observar as diferenças no crescimento entre os
animais de diferentes composições raciais.

Os valores de AOL100i, AOL100f, EGS100i, EGS100f,
EGG100i e EGG100f foram obtidos pela equação: VC ÷ PV ×
100 = C100i ou C100f, em que: VC = valor da característica
(AOL100i; AOL100f; EGS100i; EGS100f; EGG100i e
EGG100f); PV = peso vivo; C100i = característica / 100 kg de
PV inicial e C100f = característica / 100 kg de PV final.

Os valores de AOLf114, EGSf114 e EGGf114 foram
obtidos pela equação: (VCf × 114) ÷ 143) = Cf114, em que:
VCf = valor da característica final; 114 = menor número de
dias de confinamento; 143 = maior número de dias de
confinamento e VCf  = valor da característica final (AOLf114,
EGSf114 e EGGf114).

Utilizou-se o modelo estatístico Yij = μ + GGi + eij, no qual:
Yij = característica avaliada, μ = média geral, GGi = efeito
do grupo genético i, em que i = 1 (¾ Canchim × ¼ Nelore),
2 (½ Canchim × ½ Nelore), 3 (Simbrasil) ou 4 (Three-cross
¼ Simental × ¼ Nelore × ½ Angus); e eij = erro aleatório.

As variáveis estudadas foram analisadas pelo
procedimento GLM (General Linear Model) do Sistema de
Análise Estatística (SAS, 1996) e as médias dos quadrados
mínimos, comparadas pelo teste Tukey (P<0,05).

Antes do período de adaptação, os animais foram
desverminados, receberam ivermectina para combate de
endo e ectoparasitos, e foram identificados com brincos
numerados. Os animais passaram por um período de 21 dias
de adaptação às instalações de confinamento e à dieta
experimental.

O experimento teve início no dia 22/7/2005 e término
no dia 12/12/2005, quando foram realizadas as pesagens
dos animais. Todos os animais foram pesados após jejum
de sólidos de 16 horas, e o período de confinamento não
teve duração pré-fixada. Os critérios preestabelecidos
para abate dos animais foi o peso vivo mínimo de 350 kg
e a espessura de gordura subcutânea mínima de 5 mm.
Desta forma, o período experimental médio foi de 132 dias
de confinamento.

Ao atingirem o peso e acabamento preestabelecidos,
os animais foram abatidos em frigorífico comercial,
localizado a 51 km do confinamento. Os animais
permaneceram em currais de espera e foram submetidos a
jejum de sólidos por 12 horas. Em seguida, foram
insensibilizados, sangrados, esfolados e eviscerados e a
carcaça foi serrada em duas meias-carcaças, que foram
resfriadas em câmaras frias com temperatura entre 0 e 2°C
por 24 horas, segundo determinação do Regulamento da
Inspeção Industrial e Sanitária de Produtos de Origem
Animal (RIISPOA, 2006).

O rendimento de carcaça quente foi obtido por meio da
relação entre peso vivo do animal (PV) e a soma dos pesos
das meias-carcaças quentes (PCQ), fornecidos pelo
romaneio da indústria frigorífica (PCQ × 100/PV = RC (%)).

A área de olho-de-lombo (AOL), a espessura de
gordura subcutânea do dorso (EGS) e a espessura de

Ingrediente %

Feno de capim-tifton   9,0
Silagem de milho 21,0
Silagem de grãos úmidos de milho 50,0
Concentrado proteico-mineral comercial1 20,0
Dieta total, estimada pelo NRC (1996)
Energia líquida para ganho (Mcal/kgMS) 1,11
Nutrientes digestíveis totais estimado(%) 74,0
Energia metabolizável (Mcal/kg de MS) 2 ,6
Proteína bruta (%) 16,0
Fibra em detergente neutro (%) 29,0
Proteína degradável no rúmen (% da PB) 74,0
Fibra em detergente neutro efetivo estimado (%) 20,0
Extrato etéreo (%)   5,0
1 Composição do concentrado comercial: polpa cítrica - 42,2%; farelo de

mandioca - 29,2%; farelo de soja - 13,4%; glúten de milho - 11,9%; núcleo
mineral2 - 2,6%; ureia - 0,7%; monensina - 0,02%.

2 Composição do núcleo mineral (por kg de produto): Ca - 180 g; P - 130 g;
Cu - 1.250 mg; Zn - 5.270 mg; Mn - 2.000 mg; Co - 100 mg; I - 90 mg; Se - 15 mg;
Fe - 2.200 mg; F - 1.300 mg.

Tabela 1 - Composição da dieta experimental
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Resultados e Discussão

Nos animais Three-cross, o peso vivo inicial foi
superior (P<0,05) (272 ± 23 kg) ao dos demais grupos
genéticos (Tabela 2), no entanto, o maior peso à desmama
encontrado para este grupo genético não refletiu em maior
peso final, uma vez que, nos animais ¾ CN e ½ CN, o peso
final foi estatisticamente semelhante (P>0,05) ao dos
animais Three-cross. Abrahão et al. (2006), em pesquisa
com novilhas mestiças com 21 meses de idade, alimentadas
com concentrado à base de milho ou resíduo seco de
fecularia, encontraram ganhos de peso médio diário de
1,02 kg/dia. Valor próximo foi encontrado neste estudo
para os animais ¾ CN, ½ CN, ⅝  Simental × ⅜  Nelore e
Three-cross, de 1,04; 0,95; 0,94 e 1,07 kg/dia, respectiva-
mente. Esses resultados comprovam a importância da
utilização de grupos genéticos oriundos de cruzamento
industrial direcionados para melhorar eficiência de
crescimento e terminação, que, em associação a sistema
alimentar e manejo adequado, permitem obter aumento de
produtividade e qualidade (Williams et al., 1995).

Não houve diferença significativa (P>0,05) entre os
grupos genéticos estudados para a conversão alimentar,
cujos valores  foram de 5,77;  6,55;  6,78;  7,31
respectivamente, para os grupos ¾ CN, ½ CN, ⅝  Simental
× ⅜  Nelore e Three-cross (Tabela 2). Medroni et al. (2000),
em experimento com novilhas sob suplementação com
milho e farelo de soja, encontraram valores médios de
conversão alimentar superiores (8,60 kg MS/kg PV). Esses
valores corroboram os encontrados por Müller et al. (2005)
em pesquisa com 23 novilhas mestiças (½ Red Angus ×
½ Nelore). Por outro lado, os valores deste estudo (7,9 e
7,1 kg de MS/kg PV para novilhas mestiças Limousin ×
Nelore e Simental × Nelore) assemelham-se aos encontrados
por Prado et al. (2000a) em animais de mesmo grupo
genético, condição sexual e idade.

A ausência de diferenças na conversão alimentar
entre os grupos genéticos (Tabela 2) pode ser atribuída
ao atendimento adequado das exigências de proteína e
energia dos animais nas fases de crescimento e
terminação, associado ao fato de os animais possuírem
a mesma idade, terem recebido mesma dieta alimentar e
apresentado mesmo desempenho e mesmo consumo,
gerando valores de conversão alimentar semelhantes
(Sindt et al., 1993).

Nos animais Three-cross, o rendimento de carcaça
quente foi de 57,0%, superior (P<0,05) ao dos animais dos
grupos genéticos ¾ CN e ½ CN; porém os animais ⅝  Simental
× ⅜  Nelore não diferiram (P>0,05) de todos os outros grupos
genéticos (Tabela 2). Müller et al. (2005), em pesquisa com
23 novilhas mestiças (½ Red Angus × ½ Nelore),
encontraram rendimento médio de carcaça quente de 53,1%.
Segundo esses autores, esse valor pode ser considerado
satisfatórido para essa categoria animal, pois foi superior
ao obtido por Marques et al. (2000), de 50,9%, também em
novilhas cruzadas (½ Aberdeen Angus × ½ Nelore).

Prado et al. (2000a), em condições semelhantes,
obtiveram rendimento médio de carcaça quente de 52,0%
em novilhas mestiças (Limousin × Nelore ou Simental ×
Nelore). Marques et al. (2001) encontraram rendimento de
carcaça quente de 52,6% utilizando novilhas mestiças
(Nelore × Aberdeen Angus). Resultados inferiores aos
obtidos neste experimento (57,0%) foram observados por
Prado et al. (2000b) e Medroni et al. (2000), de 53,3%, em
novilhas Nelores.

Apesar das variações relatadas na literatura para o
rendimento de carcaça, essas diferenças podem chegar a até
5% do peso da carcaça, o que, segundo Prado et al. (2000a),
estaria relacionado às diferenças na limpeza ou toalete das
carcaças no local de abate. Neste estudo, o rendimento de
carcaça quente foi maior entre os grupos genéticos com
menor idade ao abate (Tabela 2), o que sugere que fêmeas

Parâmetro Grupo genético

¾ Canchim × ½ Canchim × ⅝  Simental × ¼ Simental ×¼ Nelore × CV (%)
¼ Nelore ½ Nelore ⅜  Nelore ½ Angus

Peso vivo inicial (kg) 241 ± 17b 236 ± 20b 242 ± 24b 272 ± 23a 8,33
Peso vivo final (kg) 390 ± 14ab 374 ± 27ab 350 ± 39b 405 ± 21a 7,69
Idade ao abate (meses) 12,77 12,77 11,80 12,20 0,40
Dias de confinamento 1 4 3 1 4 3 1 1 4 1 2 6 6,29
Ganho de peso diário (kg/dia) 1,04 0,95 0,94 1,07 23,87
Consumo de matéria seca diário (kg/dia) 5,80 6,50 5,98 6,89 7,80
Consumo de matéria seca (% PV) 1,80 2,13 2,02 2,04 7,00
Conversão alimentar (kg MS/kg ganho de peso) 5,77 6,55 6,78 7,31 9,00
Peso de carcaça quente (kg) 204,7 ± 7,3b 199,4 ± 14,4b 195,4 ± 21,0b 231,0 ± 12,0a 6,00
Rendimento de carcaça quente (%) 52,50b 53,30b 56,00ab 57,00a 4,00

Médias seguidas da mesma letra, na linha, não diferem (P<0,05) pelo teste Tukey.

Tabela 2 - Desempenho de fêmeas bovinas superprecoces de diferentes grupos genéticos
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bovinas mais jovens tendem a apresentar maior rendi-
mento de carcaça.

Ao início do experimento, não houve diferença (P>0,05)
nos valores de AOLi entre os grupos genéticos, no entanto,
ocorreram diferenças (P<0,05) para EGSi e EGGi, uma vez
que os animais Three-cross apresentaram maior espessura
de gordura em relação aos dos demais grupos genéticos
(Tabela 3). Essa diferença de espessura de gordura
subcutânea na região do dorso e na garupa do grupo
genético Three-cross em relação aos demais pode ser
decorrente da formação dos cruzamentos utilizados neste
experimento, tendo em vista a diferença nos tamanhos
corporais ou frame-size dos grupos genéticos utilizados.

O grupo genético Three-cross possui em sua formação
a raça Aberdeen Angus, que produz, via de regra, maior
porcentagem de gordura na carcaça e menores cortes
comerciais. Entretanto, o produto de um cruzamento
adequado poderá apresentar carcaças com características
medianas para gordura e tamanho de cortes (Arrigoni et
al., 2007). Nos animais dos grupos genéticos ½ CN, ¾ CN
e ⅝  Simental × ⅜  Nelore, o maior grau de sangue é oriundo
de raças de tamanho corporal maior (Charolês e Simental),
assim, esses animais têm menor velocidade na deposição de
tecido adiposo (Taylor, 1994). Esse fato pode ser
comprovado pela diferença (P<0,05) na AOLf, uma vez que,
nos animais ½ CN e ¾ CN e ⅝  Simental × ⅜  Nelore, os valores
foram superiores (P<0.05) aos dos Three-cross (Tabela 3).
Com esse mesmo raciocínio, pode-se entender a

superioridade (P<0,05) do grupo genético Three-cross
para as características EGSi e EGGi em relação aos outros
grupos genéticos.

Santos (1999) demonstrou que animais da raça
Charolesa apresentam alto grau de musculosidade e baixo
grau de acabamento e que animais da raça Angus
apresentam musculosidade moderada e alto grau de
acabamento, confirmando assim a forma de crescimento
dos tecidos dos grupos genéticos estudados na primeira
avaliação deste experimento.

Os valores de AOLf dos animais ¾ CN, ½ CN e ⅝ 
Simental × ⅜  Nelore foram superiores (P<0,05) aos
determinados nos animais Three-cross, o mesmo ocorrendo
para a medida AOL100f. Entretanto, quando os valores da
AOLf foram ajustados para o menor número de dias de
confinamento (AOL114f), os animais do grupo genético
⅝  Simental × ⅜  Nelore passaram a apresentar área de
olho-de-lombo superior (P<0,05) à dos animais dos grupos
¾ CN, ½ CN e Three-cross. Esse resultado pode estar
associado ao alto nível de heterose originária da grande
distância genética entre os grupos Bos taurus e Bos
indicus (Koger, 1980). Vaz et al. (2002) estudaram as
características de carcaça de animais mestiços e observaram
altos valores de heterose total em animais da segunda
geração de cruzamento. Corroborando essas informações,
Arrigoni et al. (2003) observaram crescimento satisfatório
aliado a adequada deposição de gordura de cobertura na
carcaça de animais meio-sangue.

Médias seguidas da mesma letra, na linha, não diferem (P<0,05) pelo teste Tukey.

Parâmetro Grupo genético

¾ Canchim × ¼ Nelore ½ Canchim × ½ Nelore ⅝  Simental × ⅜  Nelore Three-cross CV (%)

Área de olho-de-lombo (AOL)
AOLi (cm2) 48,0 ± 3,9 49,3 ± 5,7 44,3 ± 3,3 49,1 ± 6,3 10,33
AOL100i (cm2/100 kgPV) 20,0 ± 2,1ab 21,0 ± 2,9a 18,4 ± 1,7b 18,0 ± 10,9b 11,38
AOLf (cm2) 69,4 ± 3,1a 66,2 ± 8,1a 65,2 ± 4,4a 61,6 ± 4,9b 8,56
AOL114f (cm2/114 dias) 55,3 ± 2,5b 52,7 ± 6,4b 65,2 ± 4,4a 55,7 ± 4,4b 8,37
AOL100f (cm2/100 kgPV) 17,8 ± 0,9a 17,7 ± 2,3a 18,9 ± 1,8a 15,2 ± 1,1b 9,50

Espessura de gordura subcutânea no dorso (EGS)
EGSi (mm) 2,2 ± 0,8b 2,5 ± 0,8b 2,8 ± 0,7b 4,2 ± 1,3a 32,56
EGS100i (mm/100 kgPV) 0,9 ± 0,3b 1,0 ± 0,3b 1,2 ± 0,3ab 1,5 ± 0,5a 30,86
EGSf (mm) 6,0 ± 2,1 5,3 ± 1,5 5,6 ± 1,6 6,6 ± 2,9 35,37
EGS114f (mm/114 dias) 4,8 ± 1,7 4,2 ± 1,2 5,6 ± 1,6 6,0 ± 2,6 35,50
EGS100f (mm/100 kgPV) 1,6 ± 0,5 1,4 ± 0,4 1,6 ± 0,5 1,6 ± 0,7 34,07

Espessura de gordura subcutânea na garupa (EGG)
EGGi (mm) 3,3 ± 1,1b 3,6 ± 1,3b 3,5 ± 0,9b 6,4 ± 1,6a 30,35
EGG100i (mm/100 kgPV) 1,4 ± 0,5b 1,5 ± 0,5b 1,5 ± 0,5b 2,4 ± 0,6a 30,73
EGGf (mm) 8,2 ± 2,2 7,1 ± 2,1 8,4 ± 1,8 9,7 ± 3,9 31,72
EGG114f (mm/114 dias) 6,5 ± 1,7ab 5,7 ± 1,7b 8,4 ± 1,8a 8,8 ± 3,6a 31,91
EGG100f (mm/100 kgPV) 2,1 ± 0,6 1,9 ± 0,5 2,5 ± 0,7 2,4 ± 1,0 32,49

Tabela 3 - Médias e desvios-padrão da área do músculo longissimus dorsi, espessura de gordura subcutânea no dorso (entre a 12ª e a 13ª
costela) e da garupa de fêmeas bovinas superprecoces de diferentes grupos genéticos
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Valor próximo ao encontrado neste experimento
para AOLf foi reportado por Shackelford et al. (1991),
de 71,1 cm2, em pesquisa com novilhas Three-cross
⅝  Brahman × ⅜  Angus × Hereford. Corroborando esses
resultados, Griffin et al. (1992) encontraram valores de
75,74 e 71,52 cm2 de AOLf para novilhas Bos taurus e
Bos indicus, respectivamente. Müller et al. (2005),
trabalhando com 23 novilhas mestiças (½ Red Angus ×
½ Nelore), encontraram valores médios de 62,00 cm2.

Não houve diferença (P>0,05) nos valores de EGSf,
EGS114f e EGS100f entre os grupos genéticos avaliados
(Tabela 3). Mesmo que os animais tenham sido abatidos
após atingirem o peso vivo e o acabamento predeterminados,
esses resultados comprovam a eficiência de um sistema
intensivo de produção de carne em padronizar as
características de acabamento de animais com diferentes
taxas de crescimento. Arrigoni et al. (2003) também
ponderaram que sistemas intensivos de produção de carne
têm essa capacidade de padronização das características de
desempenho e de carcaça de animais com diferentes taxas
de maturidade.

Segundo Di Marco (1994), com o aumento do tempo de
alimentação em confinamento, há tendência de redução da
eficiência de transformação de alimentos em ganho de peso,
em decorrência das alterações na composição do ganho de
peso, pois aumentam a deposição de gordura e o gasto com
manutenção à medida que o peso de abate se aproxima do
peso à maturidade da raça. Desta forma, existe uma diferença
entre o número de dias de confinamento para que os grupos
genéticos atinjam peso e acabamento desejados e isso tem
implicação direta nos custos de produção. Tornam-se
evidentes, mais uma vez, a relevância dos critérios técnicos
adotados no direcionamento dos cruzamentos industriais e
a importância de se conhecerem grupos genéticos, tamanho
corporal, influência do tamanho corporal na composição do
ganho corporal e sua relação e interação com exigência
nutricional de manutenção e ganho.

Os valores de EGS deste estudo foram próximos ao de
5,4 mm encontrado por Muller et al. (2005) em 23 novilhas
mestiças (½ Red Angus × ½ Nelore). Valores de 1,44 mm de
EGS100f, similares ao deste estudo, foram encontrados por
Muller et al. (2005). Por outro lado, Yelich et al. (1995),
trabalhando com novilhas Angus × Hereford recebendo
dieta de alta energia e estimativas de ganho de 1.36 kg/dia,
encontraram valores de 8.9 mm para EGS.

Não houve diferença (P>0,05) na EGGf e EGG100f
entre os grupos genéticos avaliados (Tabela 3), entretanto,
quando se ajustou a espessura de gordura subcutânea da
garupa final para o menor número de dias de confinamento

(EGG114f), houve diferença (P<0,05) e os grupos genéticos
⅝  Simental × ⅜  Nelore e Three-cross foram superiores ao
grupo ½ CN (Tabela 3). Isso demonstra que animais com
tamanho corporal pequeno a médio tendem a atingir a
maturidade mais cedo e atingem acabamento mais precoce
que animais de tamanho corporal grande (Taylor, 1994).

Segundo Yokoo et al. (2008), a correlação fenotípica
entre as espessuras de gordura subcutânea EGS e EGG é
positiva e baixa, o que sugere diferenças na fase da
deposição de gordura subcutânea na carcaça. Magnabosco
et al. (2003) e Yokoo et al. (2008), utilizando a técnica do
ultrassom para estudar os padrões de crescimento dos tecidos
muscular e adiposo em animais da raça Nelore, observaram
que a deposição de gordura na região da garupa ocorre mais
precocemente que na região das costelas.

A possibilidade de variações na proporção e localização
da gordura entre os grupos genéticos contribui para explicar
a superioridade dos grupos Three-cross e Simbrasil, que
possuem maiores quantidades de cruzamentos em suas
composições em relação aos demais grupos; na EGG ajustada
para 114 dias, o potencial genético animal prediz sua
composição corporal.

A gordura é o tecido mais variável da carcaça, tanto em
quantidade quanto em distribuição, e animais mais precoces
depositam gordura mais precoce que animais mais tardios.
Essa particularidade explica as diferenças na taxa de ganho
de gordura na garupa e no ganho de gordura corporal total,
indicada pela gordura subcutânea entre os grupos
genéticos avaliados. Os valores de EGG foram superiores
aos de EGS em todos os animais estudados, fato explicado
pela deposição mais precoce da gordura subcutânea na
região sacral que na região dorsal.

Conclusões

O tamanho corporal da raça é fator relevante para
determinação do cruzamento industrial a ser utilizado
para melhorar a produtividade da pecuária de corte, pois
afeta o número de dias de alimentação em confinamento
para que os animais atinjam determinado peso e
composição de carcaça.  Fêmeas Three-cross se destacam
por apresentarem bom crescimento dos tecidos muscular
e adiposo, com bons valores produtivos em comparação
aos demais grupos genéticos envolvidos neste estudo.
Maiores estudos com fêmeas jovens de outros grupos
genéticos alimentadas em confinamento com diferentes
proporções volumoso:concentrado devem ser conduzidos
no intuito de consolidar a utilização desta categoria animal
como produtora de carne.
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